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RELAÇÃO DO AÇO

3xB67 B68 B69

B70 B71 B72

B73 66xBM4

AÇO
N DIAM

QUANT
C.UNIT C.TOTAL

(mm) (cm) (cm)

CA50 1 6.3 6 147 882

2 6.3 15 314 4710

3 6.3 12 119 1428

4 6.3 147 172 25284

5 6.3 12 153 1836

6 6.3 30 326 9780

7 6.3 24 125 3000

8 6.3 36 182 6552

9 6.3 330 176 58080

10 8.0 24 202 4848

11 12.5 12 184 2208

RESUMO DO AÇO

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT + 10%

(Barras)

PESO + 10%

(kg)

CA50 6.3 1115.5 103 300.3

8.0 48.5 5 21

12.5 22.1 3 23.4

PESO TOTAL

(kg)

CA50 344.7

Volume de concreto (C-30) = 12.08 m³

Área de forma = 90.78 m²

DEFINIÇÕES E PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DAS ESTACAS PRÉ-MOLDADAS

SEGUNDO ABNT NBR 6122 DE 2019.

1)     DEFINIÇÃO

2)     EQUIPAMENTO

A cravação das estacas pode ser feita por percussão ou prensagem. O sistema de cravação

deve estar sempre bem ajustado e com todas suas partes constituintes em perfeito estado. Para

essa finalidade, o uso de martelos mais pesados e com menor altura de queda é mais eficiente

do que o uso de martelos mais leves e com grande altura de queda. A folga do martelo e do

capacete deve ser inferior a 3 cm em relação às guias do equipamento. O formato do capacete

deve ser adequado à seção da estaca e possuir superfície de contato plana, com encaixes com

folga inferior a 3 cm, sendo periodicamente verificadas e corrigidas eventuais irregularidades.

Suas dimensões externas devem ser compatíveis com as do martelo, de forma que a carga

transmitida seja centrada.

No uso de martelos automáticos, devem ser seguidas as recomendações dos fabricantes.

Quando a cravação for executada com martelo de queda livre, devem ser observadas as

seguintes condições:

a) Peso do martelo igual ou superior a 20 kN;

b) Peso do martelo no mínimo igual a 75% do peso total da estaca ou análise de

cravabilidade para o caso em estudo;

c) Peso do martelo igual ou superior a 40 kN para estacas com carga de trabalho entre 0,7

MN e 1,3 MN;

d) Para estacas cuja carga de trabalho seja superior a 1,3 MN, a escolha do sistema de

cravação deve ser previamente analisada.

3)     CRAVAÇÃO

O armazenamento e o içamento de estacas pré-moldadas na obra devem obedecer às

prescrições do fabricante, que deve disponibilizar todas as informações necessárias para evitar

fissuramento excessivo ou quebra das estacas. Somente é admitido o uso de elemento

suplementar ("Prolonga" ou "Suplemento") em situações excepcionais, com comprimento total

limitado a 2,50 m e com as necessárias alterações de nega e repique. Para a utilização desse

recurso, as seguintes condições devem ser satisfeitas:

a) Dispositivos de concreto: Momento resistente mínimo (Wmín) da haste do suplemento

igual ao da estaca;

b) Dispositivos de aço: Momento resistente mínimo (Wmin) da haste do suplemento não

menor que 400 cm³.

Para cravação de estacas através de terrenos resistentes, podem ser empregadas

pré-perfurações (sustentadas ou não) ou auxiliadas por jato d'água (“lançagem”). A cravação

final deve ser feita sem influência deste recurso.

O sistema de cravação deve ser dimensionado de modo que as tensões de compressão durante

a cravação sejam limitadas a 85 % da resistência nominal do concreto, menos a protensão, se

for o caso. No caso de estacas protendidas, as tensões de tração devem ser limitadas a 90 % do

valor da pretensão mais 50 % da resistência nominal do concreto à tração, e no caso de estacas

armadas as tensões de tração devem ser limitadas a 70 % da tensão de escoamento do aço

utilizado na armadura. Estes limites podem ser aumentados em 10 %, caso sejam feitas

medições das tensões durante a cravação.

Estaca constituída de segmentos de pré-moldado ou pré-fabricado de concreto e introduzida no

terreno por golpes de martelo de gravidade, de explosão, hidráulico ou por martelo vibratório.

4)     ACEITAÇÃO DAS ESTACAS

 O fabricante de estacas pré-moldadas deve apresentar resultados de ensaios de resistência do

concreto nas várias idades. Em cada estaca deve constar a data de sua moldagem.

6)    EMENDAS

As estacas pré-moldadas de concreto podem ser emendadas, desde que resistam solicitaões

durante o manuseio, cravação e utilização. As emendas devem ser através de aneis soldados

ou dispositivos que permitam transferência de esforços de compressão, tração e flexão. Deve se

garantir a axialidade dos elementos emendados.

O uso de luva de encaixe deve obedecer às seguintes restrições e características: Seja feita

uma emenda por estaca, as luvas de encaixe não possuam diferença de geometria dos

seguimentos das estacas, as folgas entre a luva e os segmentos de estacas nunca seja superior

a 10 mm, altura da luva de no mínimo 50 cm. a espessura da chapa deve ser

maior que Øest /60 e no mínimo 5 mm, e desde que seja respeitada a espessura de

compensação de corrosão. O topo do elemento inferior, quando danificado, deve ser

recomposto e a cravação só pode ser retomada após o tempo necessário à cura da

recomposição.

5)     APROVEITAMENTO DE SOBRAS

O aproveitamento de sobraas de estacas é permitido caso atenda simultaneamente as

condições: Corte do elemento aproveitado mantenha a ortogonalidade da seção em relação a

seu eixo longitudinal, comprimento mínimo da sobra de 2,0 m, seja utilizado apenas um

segmento de sobra por estaca e a sobra seja sempre o primeiro elemento a ser cravado.

7)    NEGA REPIQUE E DIAGRAMA DE CRAVAÇÃO

A nega, o repique e o diagrama de cravação devem ser medidos em todas as estacas. Para

identificação de terrenos com comportamento de relaxação ou de cicatrização é recomendada a

determinação da nega descansada. Quando a nova nega for superior à obtida no final da

cravação, as estacas devem ser recravadas. Quando a nova nega for inferior à obtida no final

da cravação, deve-se limitar o número de golpes evitando danos à estaca e a nega

originalmente especificada deve ser reavaliada.

8)    PREPARO DA CABEÇA E LIGAÇÃO COM O BLOCO DE COROAMENTO

O trecho de estaca acima da cota de arrasamento deve ser demolido de modo a não causar

danos à estaca, com seção resultante plana e perpendicular ao eixo da estaca. Podem ser

utilizados ponteiros ou marteletes leves (Potência < 1000 W) para seções de até 900 cm², com

uso de marteletes maiores limitado a seções superiores a 900 cm². O acerto final do topo das

estacas demolidas deve ser feito com ponteiros ou ferramenta de corte apropriada.

Caso haja concreto inadequado abaixo da cota de arrasamento, o trecho deve ser demolido e

recomposto com material de resistência não inferior ao concreto da estaca.

No caso de comprimento de arranque inferior ao de projeto, deve-se executar emenda por

transpasse ou transpasse e solda (ABNT NBR 6118). A estaca também pode ser demolida e

recomposta para que o comprimento de emenda seja respeitado.

9)    REGISTROS DE EXECUÇÃO

Deve ser preenchido o boletim de controle de execução diariamente para cada estaca, devendo

constar as seguintes informações:

 a) identificações gerais: obra, local, nome do operador, executor, contratante;

b) tipo do equipamento com características básicas, inclusive peso do martelo;

c) identificação da estaca: nome ou número conforme projeto de fundação;

d) identificação da seção da estaca, incluindo fabricante;

 e) data da cravação (ou recravação);

f) horário de início e término de cravação;

g) cota do terreno na posição da estaca;

 h) comprimento cravado da estaca (medida a partir da cota do terreno);

 i) composição dos elementos utilizados (em ordem e da ponta para o topo);

 j) diagrama de cravação da estaca, de metro em metro ou conforme especificação de

projeto. Indicar a altura de queda do martelo ou similar no caso de outros tipos de equipamento;

 k) negas e repiques de final de cravação ou de recravação com indicação explícita da altura

de queda utilizada, ou similar no caso de outros tipos de equipamento;

 l) observações relevantes: eventual pré furo (tipo, diâmetro e profundidade), eventual

suplemento (características e comprimento cravado com uso da peça), eventual efeito da

cravação em estacas e estruturas próximas (levantamento, trincas), eventual desaprumo desvio

ou torção na cravação;

 m) nome e assinatura do executor;

 n) nome e assinatura da fiscalização e do contratante.

BLOCO DE COROAMENTO

VIGA BALDRAME

ALVENARIA DE EMBASAMENTO

BLOCO DE CONCRETO ESTRUTURAL

PREENCHIDO COM CONCRETO FCK 15MPA DE

DIMENSÕES 19X19X39

A IMPERMEABILIZAÇÃO DEVERÁ

ENVOLVER TODO EMBASAMENTO E

MEIA ALTURA DA VIGA

ALVENARIA DE VEDAÇÃO

BLOCO DE CONCRETO 14X19X39

NÍVEL 0,10 (PISO)

NÍVEL -0,30 (TOPO VIGA)

FUNDO VIGA

DETALHE B - EMBASAMENTO

ESCALA 1:25

LONA PLÁSTICA

ARMADURA PISO: MALHA POP

AÇO CA-60 5,00 mm x5,00 mm

ESPAÇAMENTO DE 10 cm.

CONCRETO FCK 20 MPA

ATERRO COMPACTADO

RESISTÊNCIA DE 2,5 kN/m²

LASTRO DE BRITA II

e = 5,00 cm

ESCALA 1:25

DETALHE A - LAJE DE PISO, PASSEIOS E RAMPAS

GRAU DE COMPACTAÇÃO 100%

DO PROCTOR NORMAL, COM

CAMADAS DE ATERRO

REALIZADAS NO MÁXIMO A

CADA 20 cm.
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